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A de encontros entre produtores, pesqui 
- 
sadorek e agentes de assistência técnica para elaboração 
de Sistema de ~ r o d u ~ ã o  visa a aceleração do processo de 
transferência de tecnologia, possibilitando aos produtores 
obterem níveis de produtividade superiores aos atuais. 
O presente boletim é resultado de um desses en 
- 
contras realizado no município de Espl~nada-Ba., no perío 
. - 
do de 27 a 28 de Maio de 1981. 
O Sistema de produção proposto tem validade para 
as regiões produtoras do Estado da Bahia. 
Este  sistema de des t ina-se  a produtores 
. 
que cul t ivam maracujá, são p r o p r i e t á r i o s  ou a r r enda tá r ios ,  
têm acesso  ao c r é d i t o  e são  recept ivos  à adoção de novas 
tecnologias .  Ta i s  produtores preparam o's010 com o uso da 
t ração  mecânica, real izam o con t ro l e  de pragas e doenças e 
geralmente comercializam a produçao a t r a v é s  de interme -
d i á r i o s .  
A produtividade média alcançada pelos produtores 
e s t á  em torno de 8 toneladas por hec tare .  Com a u t i l i z a ç ã o  
do presente  sistema de produção prevê-se o segu in te  r end i  -
mento : 
Espaçamento 1Q Ano 29 Ano 39 Ano 
- 
5.0 m x 2,5 m 10 t l h a  14 t l h a  08 t i h a  
2. '0lgFt&ÕG~ QUE COMPÕEM O SISTEMA 
2.1 Escolha da área 
2.2 Preparo do solo 
2.3 ~arcação e espaldeiramento 
2.4 Calagem e adubação 
2.5 Preparo das mudas 
2.6 Plantio 
2.7 Tutoramento 
2.8 Tratos culturais 
2.9 Controle fltossanitários 
2.10 Colheita 
3.1-Escolha da área - Deve-se escolher áreas planas ,com so -
10s profundos, bem drenados,tipo areno-argiloso, a fim 
de que o sistema radicular da planta possa apresentar 
um bom desenvolvimento. Em terrenos ondulados a decli -
vidade &xima permitida para o cultivo é de 20%. 
Evitar o cultivo em locais onde tenham sido cultivados 
pepino, melão, maxixe, abóbora, melancia, fumo, tomate, 
pimentão e jurubeba ou a estas culturas, uma 
vez que as mesmas podem ser hospedeiras de insetos 
transmissores de virose para a cultura do maracujá. 
3.2-Preparo do solo - Em áreas de mata ou capoeira. faz-se 
a derrubada da vegetação, des toca. encoivaramento e 
queima. Logo após realiza-se uma aração seguida de uma 
a duas gradagens, se necessárias. Em terrenos anterior -
mente utilizados com outras culturas o preparo do solo 
deve c0nsisti.r de uma aração e duas gradagens. 
3.3 MARCAÇÃO E ESPALDEIRAMENTO 
3.3.1 Espaçamento - Recomenda-se o s  espaçamentos de 2,5 m 
e n t r e  f i l a s  e  3 ou 5 m e n t r e  p l a n t a s  na f i l a .  As e s  
- 
t acas  dentro da f i l a  devem s e r  d is tanc iadas  de 6 em 
6m. 
3.3.2 Marcação - A marcação do te r reno  deve s e r  efetuada 
. d e  modo que a s  f i l e i r a s  obedeçam a or ien tação  Norte 
Sul ,  o  que melhor exposição das  p l a n t a s  
ao s o l .  Em t e r r enos  com ondulaçÓes, a  or ien tação  
das f i l a s  deve s e r  perpendicular  ao sent ido da de -
c l iv idade .  A marcação do t e r r eno  cons i s t e  em s e  co 
- 
l o c a r  p iquetes  nos l o c a i s  onde serão  f e i t a s  a s  co -
vas  de p l an t io  e  onde serão  f incados os  mourÕes e  
e s t acas  de acordo com o espaçamento a  s e r  u t i l i z a  
- 
do. 
3.3.3 Espaldeiramento - Para construção do espaldeiramen -
t o  ut i l izam-se e s t a c a s  e  m u r õ e s  de 2,5 m de compri 
- 
- 
mento enter rados  a t é  0,5 m. Os mourÕes sao coloca 
- 
dos na extremidade das f i l e i r a s  e  devem receber  uma 
escora suplementar para maior r e s i s t ê n c i a  da . e s p a l  -
d e i r a .  O espaldeiramento e s t a r á  completo com a colo  -
cação de um f i o  de arame no 12 ou 1 4 ,  fixado por 
grampo ou na fenda do topo das e s t a c a s  e  mourÕes. O 
arame deve s e r  bem es t i cado ,  a  fim de reduzir  o  a r  
- 
reamento. 
3.4.1 Calagem - A apl icação d e  c a l c á r i o  deve se r  r e a l i z a  -
da de  acordo com o re su l t ado  da a n á l i s e  do so lo .  E s  -
t a  p r á t i c a  deve s e r  efetuada após a a r a ~ ã o ,  incorpo -
rando-se o c a l c á r i o  ao so lo  com a primeira grada -
gem, o que se  v e r i f i c a  an tes  do p l a n t i o  em pelo me - 
nos 60 d ias .  
3.4.ZAdubação - A quantidade d e  adubo a s e r  usada por 
hec ta re  deve se r  indicada pe lo  resul tado da a n á l i s e  
do solo.  A s  adubações são d iv id idas  para o s  03 anos 
d e  c u l t i v o .  A ~ & L I  da adubação química na cova, reco -
menda-se um dos adubos relacionados a segui r  com a s  
r e spec t ivas  quantidades : 
Esterco de c u r r a l  - 10kglcova 
Esterco de  gal inha - 03kgIcova 
Torta  de mamona - 02kg/cova 
Torta  de cacau - OZkgIcova 
A s  adubações em cober tura  rea l izadas  no 19 ano de 
vem s e r  £racionadas em 3 aplicaçÕes, sendo a p r i  -
meira f e i t a  3 meses após o p l a n t i o  e a s  demais a i n  -
t e rva lo  de  3 meses. 
Para o segundo ano a adubação deve se r  fracionada 
em 4 apl icações com i n t e r v a l o s  de 3 meses. 
Para o t e r c e i r o  ano, a apl icação deve s e r  £raciona -
da r m  4 ap l icações .  Deve-se observar que a s  adubaç; - 
e s  nessa f a s e  devem s e r  f e i t a s  de  acordo com o as  
- 
pecto vegeta t ivo  da p l an ta ,  po i s  constatando-se que 
a c u l t u r a  e s t á  em d e c l í n i o  não é mais i n t e r e s s a n t e  
aduba-la. 
Em caso das p l a n t a s  apresentarem sintomas de d e f i c i  
- 
encia em micronut r ien tes ,  geralmente zinco e magné - 
s i o ,  devem s e r  f e i t a s  aplicaçÔes de  s u l f a t o  de z i n  -
co e s u l f a t o  de magnésio. 
3.4.3 Escolha da c u l t i v a r  - E indicada para o p l an t io  a 
c u l t i v a r  "Maracujá amarelo". 
3.5 PREPARO DAS MUDAS 
3.5.1Escolha do l o c a l  e preparo do abr igo  - O l o c a l  para 
in s t a l ação  do v i v e i r o  deve s e r  de f á c i l  acesso,  em 
t e r r enos  de  boa drenagem, planos ou levemente ondu - 
lados,  ven t i l ados  e expostos ao s o l .  O l oca l  deve 
e s t a r  também próxim0.a f o n t e s  d'água e longe de  l a  -
vouras de maracujá que sejam velhas e doentes.  
No preparo do ab r igo  deve s e r  usado ma te r i a l  d i s  -
ponível na região. t a n t o  para a armação quanto para 
a cobertura.  A d ispos ição  deve s e r  no sent ido  Norte 
Sul e a a l t u r a  de  no mínimo 1,5 m. 
Obs.: Um c a n t e i r o  d e  20 m de  comprimento por 1.20 m 
de  l a r g u r a  tem capacidade para produzir  2.500 
mudas, quando se usa embalagens p l á s t i c a s  de 
30 cm x 15 cm x 8 cm. 
3.5.2 Preparo do s u b s t r a t o  - Deve s e r  u t i l i z a d o  ma te r i a l  
em mis tura ,  na'proporção de 2 p a r t e s  de solo areno -
so, 1 p a r t e  de barro e 112 p a r t e  de  e s t e rco ,  dando 
por conseguinte.  boa cons i s t ênc ia  a o  to r r ão .  A par -
t i r  do ma te r i a l  misturado,  efetua-se o peneiramen -
t o  para favorecer  o desenvolvimento do s is tema r a  -
d i c u l a r  . 
3.5.3 ~ e s i n f e c ç ã o  do subs t r a to  - A desinfecção v i s a  e l i  -
minar organismos indese jáve i s  na formação da muda, 
tais 'como:'  fungos, nematóides e e rvas  daninhas. Pa - 
r a  e s t a  operação pode-se usa r  brometo de met i la ,  




O subs t r a to  deve s e r  umedecido de 2 a 3 d i a s  an tes  
da ap l icação  do t ratamento,  para uma melhor e f i c i  -
ência  do produto. 
Devem s e r  observadas rigorosamente a s  indicações 
t écn icas  do uso do produto, cont idas  no r ó t u l o  da 
embalagem. 
3.5.4 obtenção de sementes e semeadura - A s  sementes de 
- 
vem s e r  co le tadas  de f r u t o s  maduros,procedentes de 
p l an ta s  vigorosas e produtivas,  t í p i c a s  da va r i eda  -
de ,  i s e n t a s  de pragas e  doenças. A s  sementes devem 
s e r  t r a t a d a s  com produtos e spec í f i cos  para e s t e  
fim, observando-se as  especificaçÕes de uso, fo rne  -
c idas  pelo f ab r i can te .  Para o t ratamento,  usar  um 
dos produtos abaixo: 
Rliodiauran - Thiran 
Auran - Dissul fe to  de Tetrameti l  Thiuran 
Vitavax - Carboxin. 
A semeadura deve somente s e r  r ea l i zada  em sacos de 
p o l i e t i l e n o .  Recomenda-se a  semeação de  3 a 4 s e  -
mentes por saco,colocadas na profundidade de 1 cm 
e cober tas  com leve  camada de so lo .  
3.5.5 Tra tos  c u l t u r a i s  
Regas - Efetuar ,  diar iamente,  ao fim da t a rde  a t é  
-
 esta^ concluída a  .Posteriormente, devem 
s e r  mais esparçadas, usando-se maior quantidade de 
água e  evitando-se encharcamento do so lo  
Desbaste - Quando as  mudas apresentarem cerca  de  5 
cm de a l t u r a ,  aproximadamente de 10 a  15 d i a s  após 
a  ge~minação ,  r ea l i za - se  o desbas te ,  deixando-se - a 
penas a  muda mais vigorosa em cada saco de p o l i e t i  
leno. 
~ c l i m a t a ç ã o  - Logo após o desbas te  das  mudas deve- 
se i n i c i a r  o t raba lho  de r e t i r a d a  gradat iva  da co -
ber tu ra  dos can te i ros  de  forma que a s  mesmas e s t e  
jam a pleno s o l  uma semana a n t e s  do p l a n t i o .  
~ d u b a ç á o  - Ao s e r  i n i c i ado  o período de acl imata -
- 
çao, logo após o desbas te  das mudas, deve-se e f e t u  -
a r  a pr imei ra  adubação f o l i a r  ni t rogenada,  usando- 
s e  40 gramas de s u l f a t o  d e  amÔnio ou 20 gramas de 
u r e i a  para 10 l i t r o s  de  água. 
3.5.6 Controle  f i t o s s a n i t á r i o  - O con t ro l e  de  doenças e 
pragas'  deve s e r  efetuado logo que ocorram os  pri- 
meiros sintomas. 
A p r inc ipa l  praga no v i v e i r o  é a l aga r t a  e a s  p r i n  -
c i p a i s  doenças são a antracnose,  a c ladospor iose  e 
mancha de  a l t e r n a r i a .  O cont ro le  das doenças e p r a  -
gas e s t á  con t ido .  nos quadros 1 e 2. 
3.6 PLANTIO 
Coveamento - A s  covas des t inadas  ao p l a n t i o  devem medir 
0,40 m nas três dimensões e serem loca l i zadas  nas  f i  
l a s ,  e n t r e  a s  e s t acas .  Deve-se t e r  o cuidado de separar  
a camada s u p e r f i c i a l  do so lo  da  camada mais profunda. 
u t i l izando-se  no enchimento da cova a camada s u p e r f i c i  -
a 1  em primeiro lugar .  A s  covas devem'ser adubadas e f e  -
chadas 30 d i a s  a n t e s  do p l a n t i o .  
Plan t io  - O p l a n t i o  deve s e r  r ea l i zado  em d i a s  nubla 
- 
dos, para f a c i l i t a r  o  pegamento. A s  mudas devem s e r  
d i s t r i b u i d a s  no l o c a l  das covas onde se rão  p lantadas .  
A fim de que não haja  qualquer dano ao sistema radicu  -
l a r  das mudas e  para f a c i l i t a r  o  enraizamento, r e c w e n  
- 
da-se que a s  mudas sejam plantadas  com o torrão, tendo- 
se  o cuidado de  e l iminar  o s  sacos p l á s t i c o s  que a s  con -
tém. 
h caso do so lo  não apresentar  umidade s u f i c i e n t e  de -
ve-se f a z e r  a  malhação das  mudas a inda  no v i v e i r o  e  re 
- 




A p l an ta  deve s e r  tu torada  para  a lcançar  o arame. Para 
o tutoramento pode-se u t i l i z a r  vara ,  bambu ou um barban -
t e  amarrado em um piquete  na base da p l an ta .  
3.8 TRATOS CULTIIRAIS 
Poda de condução - Consiste  na eliminação dos  brotos 
l a t e r a i s  até a p l an ta  a t i n g i r  o  arame. Quando a p l an ta  
u l t r a p a s s a  cerca  de 10 cm do arame, quando s e  usa  o 
espaçamento 2,s m x 5 m, elimina-se o broto t e m i  -
-1, f o r ç a n d o  o a p a r e c i m e n t o  d e  d o i s  b r o t o s  l a tera i s ,  
c o n d u z i n d o - s e  a p l a n t a  d a í  em d i a n t e  p a r a  os d o i s  l a d o s  
do a r a m e ,  c o n f o r m e  a s  figuras 1 e 2 .  
Fig. 1 -Sistema de conduçbo d o  espaçamento 5 m entre plantas na fila. 
I--- 3m. ----t 
Fig. 2 -Sistema de condução d o  espaçamento 3 m entre plantas na  fila^ 
A s  ramificações que surgem dos do i s  ramos l a t e r a i s  em 
d i reção  ao solo devem f i c a r  l i v r e s  para f a c i l i t a r  o a r e  
- 
jamento e exposiç& ao s o l .  Para i s s o  devem s e r  podadas 
a s  gavinhas que causam o entrelaçamento dos ramos.No ca 
- 
so do espaçamento 2 ,5  m x 3 m não s e  f a z  a eliminação 
do broto te rminal ,  conduzindo a p l a n t a  apenas com uma 
has t e  em d i r eção  ao Norte. 
Poda de limpeza - Deve s e r  f e i t a  no período de entre-sa 
- 
f r a ,  eliminando-se os ramos secos e doentes ,  sendo a 
- 
companhada de ap l i cação  de fungic ida  como preventivo a 
doenças 
Capinas - são r e a l i z a d a s  somente embaixo das f i l e i r a s  
de  p l a n t i o  numa la rgura  de aproximadamente 2 m. Entre  
a s  f i l e i r a s  deve-se f a z e r  apenas roçadas. 
Coroamento - Deve s e r  f e i t o  com o diâmetro de 1 m em e 
- 
pecas que antecedem a adubação, tendo-se o cuidado de  
não f e r i r  a s  r a i z e s .  
~ o l i n i z a ç ã o  - ~ecomenda-se um sis tema misto de  po l in i za  - 
ção: a pol in ização  n a t u r a l  a t r a v é s  do in se to  mamangava 
e a a r t i f i c i a l ,  a t r avés  do homem. A pol in ização  a r t i f i  -
c i a l  deve s e r  f e i t a  apenas de  um lado da f i l e i r a ,  v i san  
- 
do maior produtividade.  
3.9 CONTROLE FITOSSANITARIOS 
O c o n t r o l e  f i t o s s a n i t á r i o  deve s e r  i n i c i ado  quando s e  
no ta r  o s  primeiros sintomas da inc idência  de pragas ou 
doenças, recomenda-se, para i s t o ,  i n t ensa  v i g i l â n c i a  ao 
pomar. A i den t i f i cação  das pragas e  doenças, com os  r e s  -
pect ivos  con t ro l e s , e s t ão  cont idos  nos quadros 1 e 2 .  
3.10 COLHEITA 
A c o l h e i t a  deve s e r  efetuada quando os  f r u t o s  começa 
- 
rem a c a i r ,  sendo então r ea l i zadas  cataçÕes per íodicas  
duas a três vezes por semana durante  o invern0.e no v e  
- 
r i o  diar iamente.  
A produção deve s e r  comercializada junto a s  i n d u s t r i a s  
de  suco ou para consumo "in natural '  nas c a p i t a i s  e  c i  
- 
dades do i n t e r i o r .  




3 .  Mancha de Al t e rna r i a  
4. Fusariose 
Antracol Propineb 200-250 g/100.L de água 
Fugitox Zineb 200-250 g/100 L de água 
Benlate Benomil 80-120 g/100 L de água 
Antracol 







N ~ O  há con t ro le  químico e f i c i e n t e  . Recomenda-se: 
4.1. Ev i t a r  o uso de capinas ou gradagens,prin 
cipalmente no período de maior umidade n õ  
so lo .  Devem s e r  efetuadas apenas roçagens. 
4.2. ~ x c l u s ã o  das p l an ta s  mortas do pomar. 
5. Phythophtora Idem 
N QUADRO 2 - Controle ~ u í m i c o  das  Pragas do Maracujazeiro. 
8" 
PRODUTO 
PRAGA NOME COMERCIAL I N G .  ATIVO DOSAGEM 
Lagartas 
Dione juno juno Carvin 85 PM Carbaryl 200 g/100 L de  água 
Agraulis vani lae  Dipterex 50 ~ r i c l h o r p h o n  300 m1/100 L de água 
Lagarta de cartucho Dipterex 80 PM ~ r i c l h o r p h o n  200 g/100 L de água 
Percevejos Rodiacox 60 CE Para t ion  e t í  
- 
l i c o .  80 m11100 L de água 
Etion 45 CE Vamidothion 100 ml/100 L de água 
Moscas dos Frutos Fosforado + 
açúcar .  1 L de  i n s e t i c i d a  fosforado 
+ 4 kg de açúcar mascavo. 
Anastrepha spp Lebaycid Fenthion 50-200 m11100 L de  água 
C e r a t i t i s  cap i t a t a  Dipterex Triclhorphon 300 m11100 L de água 
Si lba pendula Diazinon Diaz inon 60-100 m11100 L de água 
Acaro Zolone 35 Phosalone 200 m1/100 L de água, 
M E :  
PRODUTO 
P R A G A  DOSAGEM NOHE COMERCIAL ING. ATIVO 
Neoron 40 Neoron 200 m11100 L de água 
Diazinon 60 Diazimn 100 m11100 L de  água 
Uieo mineral 
(Triona) 1.5 LI100 L de água 
Broca Endrin - O Endrin 400 m1/100 L de água 

U N I  ESPAÇAMENTO ESPECIFICAÇÃO 
DA% 5m. x 2 ,5  m 3,Om x 2,5 m 
Coveamento p/mudas D / H  08 
~ ~ l i c a ç ã o  de F e r t i  -
l i z a n t e s .  D / H  02 
Aplicação de Preser  -
va t ivo .  D / H  12 
Espaldeiramento D / H  12 
3 .  PLANTIO 
P lan t io  + Replantio D / H  05 
Tutoramento D / H  02 
4 .  TRATOS CULTURAIS 
Poda de  condução D / H  03 
Coroamento ( 6 )  D / H  20 
Roçagem- ( 6  ) D / H  22 
Aplicaçao de Defen -
s ivos  (8) .  D / H  08 
Aplicaçao de F e r t i  -
l i z a n t e s  ( 3 ) .  D / H  08 
5. MATERIAIS 
. - 
Arame no 12 ou 1 4  kg 120 120 
cordão r o l o  02 03 
Grampo kg 02 O2 
Estacas nP 667 667 
6. COLHEITA 
Serviços D/H 50 52 
7.  PRODUTIVIDADE t 10 1 2  
-- . 
B. MANUTENÇÃO DO 20 e 30 ANOS 
UNI E SPAÇAMENTO 
ESPECIFICAÇÃO - DADE 5m x 2.5 m 3 . h  x 2.5 n 
Ureia kg 450 450 
Superfosfato Tr ip lo  kg 133 133 
Cloreto de potáss io  kg 167 167 
I n s e t i c i d a  L 02 02 
Fungicidas kg 06 06 
Espalhante Adesivo L O 1  01 
F e r t i l i z a n t e  F o l i a r  kg O 1  O 1  
2 .  TRATOS CULTURAIS 
Poda de  Limpeza (1) D / H  05 
Coroamento (6) D / H  12 
Roçagem (6) D / H  3 O 
Aplicação de  F e r t i  
l i z a n t e s  (3). - D / H  06 
Aplicação de Defen -
s ivos  (4 ) .  D /H 1 6  
3. COLHEITA 
29 ano (Serviços)  D / H  60 
39 ano (Serviços)  D/H 4 O 
4 .  PRODUTIVIDADE 
29 ano 
39 ano 
c o m .  
J a i r  Carlos S. dos Humildes 
João C.A.  O l ive i r a  
J o s i v a l  I s ido ro  do Nascimento 
José  Si lva  Santana 
~ o s é  Antonio dos Santos 
João Menezes dos Santos 
José  Xavier de  Souza 
João B a t i s t a  A .  Neto 
José  V .  de Carvalho Neto 
Luiz Alberto F.Vasconcelos 
Nelson José  dos Santos 
Newton José  F. Valença 
Natan José  P. F i lho  
Nestor de Souza Maciel 
Olegário V.  Torres  
Osvaldo José  de  J e s u s  Sandes 
Raimundo S. Gonçalves 
Pedro Vie i r a  Neto 
Valente M. Santos 
B.Brasi1 











Agente Ass i s t  ~ é c n i c a  
Agente A s s i s t .  Técnica 
P a r t i c u l a r  
Produtor 
Produtor 
Agente Assist. Técnica 
Agente Ass i s t  . Técnica. 
